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Para entender como um jornal constrói sua imagem e seu papel social junto aos 

leitores, é preciso observar a maneira como ele se autorreferencia e é descrito pela  

comunidade  local.  Jornais do  interior  com mais de  um século  de existência  já  

têm presença  consolidada nos municípios  que  cobrem. Os pesquisadores    de    

História    do    Jornalismo    não    podem    ignorar    essa autoconstrução  e  imagem  

do  veículo,  ao  terem-no  como  objeto  de  estudo.Pensando  nisso,  este  artigo  

analisa  como  o  jornal  pelotense Diário  Popular, fundado em agosto de 

1890,constrói sua imagem junto aos leitores, na edição centenária, veiculada em 25 de 

agosto de 1990.Em um primeiro momento, analisamos como o veículo se 

autorreferencia e divide sua  história  em  períodos,  bem  como  valoriza  cada  

aspecto  de  sua  trajetória. Posteriormente, analisamos o que leitores escreveram 

sobre e para o jornal, em alusão à efeméride. Nosso  aporte  teórico  é  sustentado  em  

autores  como Vanda Ferreira (2005) e Fernanda  Lima  Lopes  (2005),  no  que  se  

refere  à  estratégia  jornalística  de autorreferenciação.  Para  analisar  os relatos  

embasados  em  lembranças  de leitores, utilizamos o conceito de memória, por meio 

de LeGoff (1994), Izquierdo (2002) e Ricoeur (2010). Ao abordarmos  o  jornalismo  

interiorano  e sua semelhança com o jornalismo comunitário, embasamo-nos em 

Dornelles (2010, 2004) e Beltrão (2013). 

 

A metodologia que escolhemos é a análise de conteúdo, embasada em Laurence 

Bardin (2009). Os resultados preliminares apontam que o jornal atribuiu grande 

importância  à  inovação  tecnológica, ocorrida  na  década  de  1980,  e  que  os 

leitores o veem   como porta-voz  da  comunidade  pelotense, além de o descreverem 
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como um veículo sério, moderno e que pode ser comparado aos grandes  jornais  de  

capitais. As  autorreferências  do Diário  Popular também deixam a função social do 

veículo explícita, junto à sua região de abrangência. 
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